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Brincando contarei verdades puras. 

* ^ * # • * ^ * 

Terça feira gg de Janeiro 

Sr. Redactor 
Tendo vístp em hum suplemento ao 

Na 2 do Relator Verdadeiro huma car
ta sobre o comportamento do Commari^ 
«jante de Artelheria Fixa , Antônio Jo-
zè da Silva, contra os. Seus Officiaes , 
que nao quizeraõ assignar hum papel 
em detrimento dos Pernambucanos Cos-
titucionaes , pareceo-me impossível a e-
xistencia de tal officío; pois conhecen
do eu o Silva por hum homem muito 
religioso , o jui^ava incapaz de fazer 
mal a ninguém ainda sendo Corcunda. 
Ah! Sr. Redactor, enganéi-mé :defao-
me a I r mesmo huma publica forma 
deste ensangüentado officio 5 cujo origi
nal , disse-rr>e o Terceiro Offioial da 
Secretaria do Governo , que vio ser en
tregue ao Soberano Congresso por htt 
dos Senhoras Deputados por esta Provin-
cia. Então v i , que erao quatro as vie-
timas , sacrificadas por aquelle officio , 
os Tenentes BVAZ Manoel , e Alexan
dre Carneiro, e os dons Cadetes Padi-
Ih-as ; os Tenentes forao expatriados pa
ra a Ilha de Fernando , e os Cadetes ex
comungados para todo o servisse de con
sideração no Corpo ; mas parece , que o 

[ * J Deve Jer-sc -*. Eu ca segui o partido d e l,m do iíego por ser 

Silva nao ficou satisfeito com a senten
ça dos Cadete»; por que desde então 
lhes pos o olho em cima para os per
der na primeira occaziao. Hum delles 
lhe escapou das garras , evadindo-se pa
ra o Exercito Kcgenerador da Provín
cia ; mas o outro , por ser muito cri
ança , e sem experiência , lhe ficou nas. 
unhas * agora , dizem-me 3 que esta a 
ponto de ser immo!ado a Sanía vingan
ça de seo chefe , como lhe vou a con
tar - Hum dia desies estava aquelle 
Cadete no Quartel , brincando com 
hum seo amigo , Sargento do mesmo 
Corpo, filho de hum tal Antônio da Lo 
ja , e a quem Luiz do Rego arvorou 
em segundo Tenente , , Cadete ( l h e 
disse o sargento-Tenente ) tu tao bem 
hés berdam. . . da Pátria ? ( quer dizer , 
Benemérito da Pátria , nome , que deo 
a mulher do silva aos de Goyanna ) ,> E 
tu . meu Tenente , ^eras laõbem corcun
da ? „ Eu ca se^ui o partido dos homens 
de bem. „ *) Pois desdiga-se ja do parti
do na ponta ida minha espada. ,, To
do este dialogo foi acompanhado de r i 
so de parte a parte • porem apenas se'fi
naliza o brinco J he angariado o SargenS* 

o partido dos homeas de bem —» 



to-Ténente para prender o cadete; Deo* 
ae-lhe vos de preto . Arrurgou-íe a pa r 
te , e o bom do silva , vendo chegada a 
h o r a , exultou de prazer. Finalmente di
zem , que o pobre creança vai passar por 
bufa Conselho de Guerra ! Quem nao 
descobrira neste facto o divino rancor 
uo Chefe f sabendo-se o que elie obrou 
recentemente com o seu Capitão 23ay* 
a o , que tendo roubado o dinheiro da 
Companhia, fugio para bordo da Fra
gata Veous, donde foi arrancado por ordem 
d» Governo; e conduzido prefo porá o Quar
tel do Corpo? O Silva cèntentoa-ie com a Sn-
demnifapctb do roubo ; e ficou hum Artilheiro 
deite calibre fervindo o feu ?oho , fem Conce
de Guerra ! E por que ? Por que fe parece com 
o Chefe nelas coftay, Senhor Redactor, peco-
3he, que de a iuz efte meu enuncio: ai deft* 
Província, fe a cercuniagem profpera : ' ;àí d< 
An i lhem Fixa, feo Exceüerstiílimo Governa
dor da» Armas nab lhe da hum Chefe Coufti-
tuciona). Sab efteg o? meios de reftabelecer a 
armonía , que dezeja a fua Pátria. 

Oftroanteda Uniab, 

Senhor Redactor, 
Penhorad» pelos muito» , e houro^o» obzequios f com que 

sne hãb tratado os Habitantes dest* província; julgo de meu 
dever dar * todo o muudo huin testemunho publico de íneu 
reconhecitacnto , e gratidão. 

Esta #3tima geral , que de mim fazem os Senhores í*er-
natobueanos f mehe tanto m*ís Jízongeira , c gíoríoza , quauto da 
•minha parte nao reconheço mérito , que assim possa diciiJir 
* «cumular-me de honras hum povo briozo , que de mim 
c m nenhuma maneira dependa. .?c «m Lisboa, e em toda 
«parte tenho sempre fallxdo etn seu abono: por isío nada me 
«sevetn 9 tenho dito « verdade , e defendido ainnocenTia inl-
«luamente abocanhada. Pernambuco nao há mister apologÍ3-
tMS. 

Seos feitos í l luftrei . Teu caracter l i vre , generoso , e nu: 
Jbre UIHZ o juftificio das defpreziveis callumnías, e baldoens, 
«jue dciote lhe te/» assacado alguns iriím-igus. 

Queira, portanto o Senhor Aedactor1 mandsr a iíBprenpa 
• rtiss poucas linha* , que firváo de autbentica áemonftraçao 
«ío meu reconhecimento , vifto que netthu77* outro meio fe 

. m s offercce de fazer publico o quanto sou dos Senhores 
í e r a acaba cano 5, 

Respeitozo Venerador . ewsuito obrigado amigo. 
Estevão jfo&é Alves 

Vemos com compaixão a nruferave! palinodía 
que refmungou o atrabilario S. C. N. 4 4 e N. 45 , 
por ter üde nos deis primeiro? JV.« da Se* 
garrfiga a refpofta ao feo atrevido , e infultan-
te N. 38 ; tarefa de hum noífo correfponden-
te* Efperemoe mais parvoiees ( fe ainda foc *i-
»o o tal doutoraffo ) por que o refto do reca
ído ̂ o inferimos nefta folha. Deixaífo efcabrear 
*ia corda por que a feo feropo raoftraremo» 
COTTI toda a clareia o» motivo? , que o movem a 
blaffemar contra efta Provincra. 

A intriga e defuuiab , que fomenta entre 
a Bahia 5 e Pernambuco talvez deixe de lhe fer 
Iwiph , e fe vire o feitiço contra o feiticeiro » 

cnmprinuVfo coto rJefgoto feo • nticitó J qnõ 
traz no feo Numero. • 

Ünõ expirou a voz na garganta do Autor 
do difeurfo liberal e verdadeiro , que tranere* 
vemos, nem foi defterrada a typtfgraíia f que 
gêmeo ao inapiitnUlo, 

Nab teme mai* hum Cidadã* de Anunciar 
a Elrleí a B verdades eftremei, d« que he fabedb*, 
nem de declamar perante o Monarcha contra o§ 
ebufos de hum Miniftro de Eftado . « de todas 
A Conftituicab eíeva og hemení a concideraplio , 
que merecem , fdniili*ráfft o» Rei»- e quebr* e* 
prizbes n verdade , ;eajnf t iça , que gemiab nol 
ferros do dêfpotifmp. * 
Discurso— Huma parte do quaí foi recitado pe«i 
r a n t e E l R e i , na Audiência de 22 de flbr.o 9 pe 
lo Deputado do P a r a FÜippe Alberto P a t r o a i 
Martins Maciel Parente, ( 

y, § i Qnatro vezee tenho falado a V. M- He po«* 
rem infelicidade , uaò feí íe mi>ih&9 f eda Provi»-
cia 5 em que nasci, íe da Nacno a que peitenpo, fe 
do V* M . , que a reg# ; todas a« vezes ^ue eotro 
neft& Caza, nab entrar eu para outro fim quejiab 
feja accuzar o de^ieixo , e,^enhurna energia do^m-
gentes do poder, com qu^m V. M. tem repartido 
a authoridade ? que o PévoPortuguez lhe ha con-< 
fiado. 

§ 2 Acredite ? Senhor ? no que )he TOU expor. 
V.M. ainda efta cQ?c&do daaduladore^ , de ho~ 
rnen« \ que lhe nab f*iab a pura ve^ílsde. Toda 
egente, que o cerca ainda o iilu.de 5 eengana , com* 
pfometendo de tal maneira a honra df» Chefe das 

- Nacftb. Nab se eftrunhe o q«ç acabo áe dizer , ea 
provo com hum factp afia* palpável, 

\ % Seia cêntfís -?ezcâ tenho reclamado provi* 
deucías . para íjue ds humji ves ?e derrogua • 
rnoutab de rnsíe»" , que opprime a Pr&vínci& âo 
Para . O M.iniftro concordou co^r migo no* 
meíoa que cpodiiziab a effè fim ; JBfie fempre fe 
evadio a esia execução desculpando se com o Con-
grelfo. O Cougreífo em fim defatou as pnaÔP Kf* 
Miniftro 5 decretando em g g de Seqtembro a cre-^ 
açab das Juntas Uitramarinnr , e nocaeacai dos 
Governadorea daa Armas: cjncpenta diai* lem j a 
decoia-ido , depois qua seexqedio âqueít Dflcre* 
to , e ats agora os Minifárfos éítad adormir i ! ! 
He muito desmax/elo 1 i íe omito dormir ! He 
por os J^ovos do Para na ultima desesperarão 7 e 
contribnir para que elie* rompap todos os obs 
táculos ? para se übertirern doz íeo§ tyrannoB^ 
Fatiemos claro, Senhor, tedoa querem obedecer 
a Lei , e rtíib ae caprixo- Todos querem ser bem 
governado?. Se hum Ministro , pela íua negligen* 

cia f ou despotismo; apresenta hum governo t j ran-
no , os Povos defesperad 9 o aaeodeBü o jugo, Oa 
Povos nab sab befta» % que foffran em silencio todo 
o pezo , que ?e ihei impõem. O Brazil quer ei tar 
lígndo a Portugal ; mae ee o Miniterio do Rein» 
Unido , pela sua froaxidab , contribuir para a pre* 
%xhmQl% e Jarap^bdia Aflltig^ t / r au iB 9 o BmU 



cm poíco tempo proclaMará a lndepenàWía\ 
4 4 Eftai verdades devem ot Miniftros de Ef• 

fado dizer a V . M. todos oi dia^ro«s infelísmen-
*lle» fe calaô, e encobrem »eos inutuos defcoidos, 
S e eu tiver seis criados, hum do» quaei seja indo* 
lente; (e oi cinco, que restab, tiverem noticia, e 
conhecimento da fua inaptidab, ao metmo tempo 
que ea o ignoro; d e v e m , por ventura, chamaloa 
criados Yieis, «amigos de feo antio? Decerto nab. 
I Exaqui B« circunftancíaa^ ero qne fe achab o* 
Secretários de Eftado. Todo o Mundo sabe que 
oactual Miniftro da Marinha he inhabil. Sua 
velhice, teo falar, seo gefto, seo andar, tudo in-
culca o repouzo próprio de quem efta Unais che

c a d o a vida futura. Todos fabem que Térrea 
»ab he capas de ocupar olaboriofo cargo de Se-
cretario de Eftado. SeoB Colegas no Minifterio 
o confeffad abertamente, e toda via-nada dizem 
a V. M. , e entretanto oi Pover padecem, « © Pa
ra efta desesperado!... 
§ 5 Dezénga-fe, Senhor, V . M. efta cereado de 
tervis, eaduladoreB, Ae homens, que lhe nab fa-
lab a verdade pura, com a franqueza própria da 
homem honrado. Oi MmiTtro* de Eftado ,eCon-
celhelros devi ao ja ter dito a y M . ; que Torre» 
deve ser demitido : eile ja tetfj fido acuzado ao 
CongrelTo por antieonftifcuci«nai j p o r incapas ; em 
huma palavra: he velho, e velhoTrouxo, nab tena 
energia. De~lhe V. M. fua demifrab , e ponha 
e u feo lugar hum homen cheio de patriotifmo, 
feia de que ciaííe for ;,v-hüm Carpinteiro, que 
feja inteligente , honrado , e enérgico , pode fer 
Secretario d' Eftado ; nab he p e r c i » qne feia 
Almirante, nem Conde , nem Comendador; nem 
Bifao. § 6 Faca V. M- refponfaveis todos OÍ 
Seos Miniftros', e Concelheíros , quando lhe nab 
filiarem verdade , e lhe nab íufínuarem tudo 
quanto for a beneficio da Nacyao. Em quaíquer 
negocio feja dequenatorexa for ; hum Secretario 
d e Eftado nab pode defcuJpar fua ©aníuVo ; 

jaor que nab he da fua incumbência. O Mtniftro 
da Faxenda fabendo que hnfn negocie, na*epar-
ticab da Marinha , nao vai bem , deve partici-
pal io ao R $ ; eaiTim-todos os mais Miníftror. 
Qa Secretariou fl otf>Confelheiros d* Eftado fuõ 
o? olhos do Rei , eo Rei he quem deve vigiar 
fobre todos os intereflee da Nacab. Faça V. M, 
em tudo refponfave»s o» Miníftroí ,«Cooce lhe i -
r o s : e quando fouber , que *%om delie* he 
Tervil e adulador, e qne lhe naõ falia verdade 
^OTU toda a franqueza, mande-o enforcar : de 
«utra maneira nab fe'põem tf coúzafl no fea 
verdadeiro andamento. § 7 He efte o momento, 
J e o h o r , emque V. M. deve fo.«er l»n*a «feperien. 
c ia fobre todas aa verdades , qne acabo deanun-

^tíar. At JProvidenciat vequeridaa ha íete «esiea 

para o Pará J nab fé tem «todo athe agori» 0 ' 
Militares , e Concelheiros d' Eftado ríizermbtins, 
que nab he iíío de fua competência; outros, que 
nao tem havido tempo fufficiente, para fe etlaa 
porem em exeeupab. Mande V. M. huma ordeoi 
aoa Secretario», e Gonfelheirog, para que j a f e 
üeaíeie o Governador das Armai do Para . © 
qual haja de partir impreterirelmente no dia fe-
gunda feira gg do corrente, na charrua Gentil 
Americana, ficando eile» refponfareis pela mais 
pequena demora e veremos enrib feaab ha tempo 
para íe dar efta Providenc ia /ou fe nab encumbe 
freada hum dos Miniftros, e Confe/heiro* d6 Efta
do preftar toda a attençab aos intereíTeida Pátr ia . / / 

O Deputado quíz recitar o Difcurfo inteiro* 
maia fendo enterropido por ElRei quatro ?eae% 
com figuae» , e demonftracoens de dever acabar 
de fatiar , por iffo o nab pode confegúit. Recitoa 
com eífeitodefde oprincipio athe o meio do 3.0 § 
nas palavras " para Ia & Charrua " ãiho a$ quaee 
| a tinha havido trez interruppoent. Em confe-
quenciavio-fe obrigado ( para nab deixar oprin-
cipai ) a faltar ao pãrsgiafo 5 ; eo recitou athe 
as palavras li cheio de Patriotifmo "# Aqui; fen*. 
do novamente interrompido , defpedio^fe. Ò De» 
putado antes de começar a fena a E l R e i , efteve 
quaai a chorar , notando o excefíiío 9ervíli«is>Oy 
que "ainda se observa em Sua Nacab. A ignoran* 
cia doá Povos fis crer , que os Reis ÍYQ D e o -
íes ; e oetoa e l i e , que et genuf/exoens , e o « t r a e 
demonftracoent da refpeito esceílivo , que a 
maior parte do Povo confjtgra ao Senhor D . 
J o i o V I fab mais humildes , e fervia, queas qae 
fe coufagrab a Daof. Em quanto durar hum fer-
vilifmo de tal natureza, 0 t homens hab de fer 
•f cravos. * 

Continuação da Correspondência inferida no> 
N.f. e N. J. 

A hum déspota he bem fácil alcançar doen-
mantas de justificação. Luís do Rego que tinha 
algemado toda? as cUflee da sociedade,humaa 
coia o apparato das bajonetas, e ro.aamorrsv.e 
outra» com ointerefse de huma feggrenca fícít-' 
c i a , podia guiar hum grande numero de homçnar 
aos fins , qne lhe conviefle; e por iíTo he que «p» 

parece buena Câmara obrando more pecu^ii9 f 

isto he copiando os horròes de Rodrigo; sppa«* 
rece ham eorpo de Negociantes Jnglezet que S» 
E í . a recomendou ao Parlamento; apparece mnítA 
Oficialidade, e atesta delia hum casnurro Si#r 
snões , facetada protestos, infaltando a raator 
parte dos Pernambucanos ; o ul t imaaentea ppa« 
receriab todos a quelles , que cofruraaó deixar* 
í e convencer etn argumentos, qne *e decideoa 
com pólvora e bala. 

f
» l Temo» ouViAi **«* <s^e o 4utílóf deste aiscuno; o«(» guardara {repetín<lo-o e«i Audiência) aquelle rc#p*ito te proftfmdo 
ciumento QWC kè divídO <* $ M-, levantando dCORliaáa^eaU tfVÍj; p<^« pio U dado 00 prfHOfa dç^ualattsr AtítiWfi 
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fò p w c e p w f o i t . , nn, o General hesite na. Mm aos c r . m » d . « F.da Igo« e C l er « j J " * £ 
. toáaiu» G « a r a « Puw.iqrfc- , por q u e , cerab m a l * para « N - « « » « 1 ^ 
» fóU J * . f ^ „ „ , ^ m i n ^ è , infa l . i .e lment . quer iab en.fraqueceU* para governar p r o f c * . 
£ 4 * * . » » a 0 , U » ; 0 o c 0 t r o « U e f . i , f l u . n d o . . ver e tiruql.tr, O Povo W B ^ j y W J } ; 
L V - « • t á o d - V P ^ í n c i l com a F n p n . - nab fe deixou enganar e obrou con • " « •• J 
„ * 4 a r W l M t f c , ficom a Província do R io da da r reno , do que elles o b r a m , (e ficaffeg; 
P ^ H e f W i z i t i i w t ó m p o t . a í n i p R O S J n i z o S B a ó , por .cima. Lm que íe parece ifto com r e r 
jfíliiós do feo efqueiitftdo cefebro. u a m b u c o . „„„„„ 
k , , , , ( , ao piimmri), he patente , e o Sr. S. C. A Previocia do Rio da prata a dez a n n o . , 
* «Vb tem r I í ^ d o e K 5 c u í í a 9 o c C " . f i b e s , q u ô o P a r - qne fofré males , porem eila tinha F ida lgo , p o -
t\âe\ qne nao era- Cmi í l i toc iona l , ooufíava fõ d e , o f o 9 , Clero r i c o , e com mui ta p reponderan
t e ÚÜ d o Rrge 1 e de huma pequ.ua r o t a do cia , hum formigueiro de Conventos , baf tante-
fa* f&uWa».; o r e U o . q a e fazia vu l to , e r a de mente povoados, Capitaliftar e P r o p n e t a n o e 
beniVoV ÍJIudidos , de poucos conhecimentos , e m n ü o afferradoi ao pimentão da HefpanhA, , e 
F#v iffo de Púí c o n v i c t o , elh* mefmo* hoje Senhores de grandes fomas qne franqueava» 
%m *U 1 nua j a deíapariceo o motor da int.ig*-, quando forgia o feu pa r t i do . A dmzar i e « -
t u ê í W o b i í o a'cJia*)a, que lheí-ha»ia a r m a d o , t re o Europeo , e o Americano alíi foi feilada. 
S a l tíonstftücíonaes t fnto , e de c o r a ç ã o , como com rios de fangue; entre tanto que hum dos 
» nuíor parte doa Portugueses ; ( e s c e p ' u o í e m p r e pnrtidos o mais poderoso queria a indepen-
ftljfuhx KiMpregados ) ; por onde fe deixa v e r , que deucia «bfoluta, o outro arTerrado ao Governo 
nDg-exifliàii ious p a r t i d o s , ,que„pi efcrevelTem da .A? aí Pátria feguia todas BS fuás formktt 
)iBÜ. ao outro por falta do fiel i ^ b j J j u i ç a ; unir . . O * ^çruaiabueanoa geralmente qner iao o 
V9 apoio da Provínc ia , íegonáo fuiiteVia.0 Sr. S. Q. G o v e n i a - d a Mai Pa t i i a , que os a u x i l i a v a , 

Que maies fe tem praticado depois que o par- e o defpota dezejava cqnfèryar , ai pez«r de 
i ldo conítitucional domina , fem effe intermédio ? E H l a i , hwm G o v e r n o , cujo fyftema a N a c a o . 
jÇfrt ítigar da foobáia prpfcxje.ab , o dezcmgano iiitfira /eprovav». 
«dwqu^íleí?, que forab illudidoe pelo defpota ; Nao ha mais part idos. Elie numero do 
0a troea dos tempos de cònfternacaõ por dUs Negociantes , cuja ill.òzao fez eii.foarca*-íe 
í b j u b i i o , cie confiança, e d a maií completa .'liuus Toltdraõ logo , e o. pouco» , que forno 
i e g u m i e a . Vêjab a que íe arrifca todo dquei- pa r a Liíboa deixarão fundop no p a | j , e q u a n - • 
l e qne fe conititue jufg;idor do<> coftume^, e do fouberen? do focego , em que vivemos tor*«. 
4jafác,íer doé Povòv 1 A errar como maliciofa* Barão contentes p a r a os braços dò féua "anu-* 
incotè errou o Sr, S. C. O Profeta Político gos , cheios de ar .-ependimento db terem â"^ 
po^e avaiiQíir pròghoftico*» geraeó , quando tem vidüíio da v ,a& generozidade , e dos ncí los 
fundo para coubinar acontecimentos político^ , íeotimen»^ . 
ília^* nab pode atrever^fe, a minuciar refuitado**, N- o caufa efpanio o Sr. S. G. repr'o* 
£o:fco (:oiifeqíièncfà CÍÊÍ appajren^éa/imilituaes^ qiíe vart a iuftalaçab do Governo em Goiana 9 qu«ii-* 
s reencontrAb em hum ou em outro cazo. do defde mniío reprova a nova Juntít , qne fe 

Que paralelo fe pode açjraitíir entie a F r a n - v a i eleger neíTa Prov ínc ia , nab ferido compof-
ca , e o eít-ido BCÍual de Pernambuco nefte» ulti- ta de extractí?* âo Goverao actual . Chama- lhé 
ínos tempo? ? Os Frahceasea verido-fe a muitos cstqi todo o defcoco i n t ru /o , por que p r o m o -
fecfeíos viclimaç , e bi-inco da àmbipab doa Rio* ve a guerra civil , e forma htim eftado n o e t t * d o ! 
Iiafíias , do oiguiho dos Fidalgos , e da iufacia- Diga-me Sr. S. C . foi intrufo o Governo fei
r a i avidez do Clero , em hum momento de dezef- to nu P o r t o , por que promovia a guerra , c o -
Jiofo , que ôSnda foi atipádo pela f o m e , pela mo a liegeneia o publicou em L i í b o a , e por 
íttfta de paga ?Í>3 iijrhp rega JOR de c e t a gradu- q U 9 fo rmava hnut e f t a d o , no eftado? f i i ra 
Cí;ao , e por íiíí acrefeimo àe tijbutos , comecarnõ a \fí0 ^ U e Pernambuco iiae êítava no meímo 
a pferfgir4, e íe cometterab actos vioíentos ate c a i o , por que Luiz do Rego t inha j u r ado as 
ritírtntB de Luiz ^ V i , nab a elles , nérri a 0 bazes da Coaftitijicab. cent inuar n fe -ha . 

^visawws no 8 n, dei ta foiba quando tratiffci;eV«mos u P l ano p a r a huwja Sociedade pjiÇríotíça, que se padaria 5 por c e n l » 
j>pia- lei turn tios l iv ros ; eOTer.da.ndu uf.ssa p a ; t e , (Íevér~i&.]tfi ler JO por cento ; E era quan to «o t i tu lo d a gazeta- , a iociod.v 
tje e^colhCiá o que ///elhor c o u v i e r ; por que., o do Echo da verdada per tence « H u m mauusc r ip to , que *e nao tem i .^prés-
? o ÍY fÁlèa de typ^g-r^fu. , 

>ío S n . qaândb descrevemos o Tc Òeam ormtúmos por cârJnecímeDto, que a Gfficlalídadtf de todo» e s C o r p O f t _ d í J ^ j i n h a 
<;a S^õõr ^ A U ^ tfí 3 l»"'1^ «ltt asasiatir.iy COT uiiitor//ie r i c o , o que agora adveitimos por se nos p e d i r , e ser d© jus t i ça . " ' " 

Aviso 
Quem qoiíflr servir de a m a u u e n s c , e t iver hoa J e t r a , e escrever c o r r e t a m e n t e d i r i j a se a caza do ifedactor na VtA^a da Boa* 

ista N , l ?3 que Uie dií'« quem « precisa, 
r ue>» qúTze7 Comprar hum caiTinho w w , de bom g o s t o , e preço c ô m o d o , dirija-fe a caza de Manoel J o r g e , Mestre S c 
ç.rro. , 7/>^Jvidor no Aterro da Boa-Vista . 

Pernambuco. Na Offidna da Trem Nacional 
V e . d e - s e n á Loje de Antônio Xavier ^ âilva no P a i o d o C o l é g i o , n* botíca de José Mathias n a H o a d o ROMTÍO , n a 
lioiu-A Oe João J-erreu* da Çiiuba na traça, da Bva-Vúu, e ua Loje de Jo*e Igaacio itibeiro, na Ponte do Recife. 


